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I f Festa de Todos os Santos. I

PEDRO II.
Fortaleza, 6 de novembro de 1887-

_ -

Temos a vista o « Resumo do
arrolamento da população da
capital» confeccionado pelo
digno Sr. Dr. Olympio Vital,
chefe dè policia da provincia
segundo,os quadros colhidos no
mez de agosto ultimo, sob a sua
rníelligente e infatigavel fiscali-
sação.

Ém outra oceasião já nos; 00
cubámos da importância d'este
émpr^hèhdimérito qúdpela pri-
mèira vez converte em realida-
de pratica o preceito da lei de
3 de dezembro de 1841, art. 7.0
réputado inexeauivel^Josan-
tecessores de S. Exc.y durante
um período de mais dé 40 an-
nós." E'mesmo ocioso expender con*
sideraçÔes acerca dò serviço
estatístico da provincia, em vias
ide consumação; serviço árido,
mas de valor inconte-stadõ, pois
que é a base de toda a bôa or-
ganisaçâó quer política, quer
administrativa ou judiciaria.

E, pois, nos oecuparemos só-
mente do resultado do « Resu-
mo »: digno de ma.íor publici-
dade :

• Não se contempla no arrola-
mento da população das duas
'freguezias dá capital, nem osof-
ficiaes e praças do 11o batalhão
de linha e nem-as. forças de po-
licia,qúe se achavam ém desta-
lamento pelo interior. '

Com esta excépção", foram
arrolados 26,943 habitantes,
sendo .4,700 da freguezia de S.
José, é t2ti?34 da freguezia de
N/S.40 Patrocínio.

E'r conceito geral de que a-
quellas cifras $§0 alcançam o
numero da^popülação effectiva
estimada ém mais de 3o,ooo ai-/
más, o que certamente não tira
o merecimento do trabalho ex-
ecutado, tendo-se em attenção a
repugnajnciá de uma parte da
população ém fornecer listas de
família, é outras difficúldaçlés
ihherehtes ao, assumpto mesmo
nos paízes mais adiantados. '

¦ Emquanto á nacionalidades,
o resumo consigna apenas o nu-
mero de 3io estrangeiros; em-
quanto aos sexos temos—do se-
xo mascolino 11,594, e 15,349
do sexo feminino: differença...
.3-^7-5 5 ;*emquanto ao estado :te-
mos—solteiros. 18,55 6, casados
0,478, viúvos 1,909.r /Fèití'profissão conhecida.....
9,845,7é 17,098 sem profissão,
o què traria a idéa de uma so-
ciedade de vagabundos, se não

estivessem incluídos n'este ultk
mo numero as mulheres casa-
das e os. filhos-familias, que
aliás não são inactivos.

O numero de analphabetos é
espantoso, e contra toda a ex-
pectativa, pois qüe se eleva a
17,287, sabendo apenas ler
9,656,

Emquanto as habitações tem
a capital 72 sobrados, 4,389 ca-
sas, 1,178 choupanas; além de
26 edificios públicos, em cujo
numero se incluem dez Igrejas.
Total 5665 habitações e edifi-
cios públicos. ,

Esperamos com o maior inte-
resse os resultados dos arro-
lamentos determinados acerca
dos demais povoados e termos
da provincia.* Se os serviços de outra ordem
prestados a causa publica pelo
Exm. Sr. Dr. Olympio Vital,

•durante a suá chefatura, nota-
damente no que entende com a
matricula dos creados, reforma
penitenciaria nas cadeias da ca-
pitai, já não fossem titulos á gra-
tidão cearense ; o arrolamento
da população, de que nos temos
oecupado, seria por si sò um
acto de muita honra para o seu
nome e de muito proveito para
a provincia.

Enviamos-lhe, pois, sinceras
felicitações.

FACTOS DIVERSOS
' / - -í"M"ò V:' . (¦ 1 ' ''VA', •'-' } ¦ .*• ¦•',** ',

Registro da cidade.«Estive-
ram tVesta capital os.'nossos amigos
tenente Castro, eimmanchiite do des-
tacamento em Aquiraz e capitão Ma-
nool José de Freitas Ramos, chefe con-
servador nVquelIa localidade.

—Temos o mais vivo prazer em com-
mimicar aos nossos amigos e correíi-
gionarios que se acha n'esta capital o
noss.) illustre amigo Dr. Raymundo
Francisco' Ribeiro Filho, inteligente e
honrado juiz municipal de Jaguaribn-
mirim.

Saudamol-o cordialmente*ao estima-
vel'cavalheiro.

—De Baturitó, acham-se entre nós
os nossos dedicados amigos Vicente Go-
mes da Silveira e tenente Antônio de
Sampaio, aos quaes cumprimenta mos.

Eseaudalo judiciário.— An-
tes de hontem era sessão do Tribunal
da Relação foram relatados pelo Sr.
desembargador Souza Mendes—*chefe
do Qctonalo, dois feitos de prova de
renda, um dó cidadão Josó Adauto Pa-
dilha e outro de José A rã ri pé de Araújo
ambos em iguaes circumstaricias de di-
reito. 0 Sr. Souza Mendes que sabe
tanger convenientemente a tramóia,' na
prova de Padilha leu a certidão do nas-
cimento e pedio se desse provimento ao
mesmo; por quanto Padilha era filho
família, morava sob o tetito paterno,co-
mo se via da referida certidão, e assim
se julgou. 

';:/'"'''",""''/./.
No de Josó Àraripe de.Araújo per i

tencente ao grupo de que se diz che-:
fe—o mesmo. Sr. desembargador Souza
Mendes, opinou para que se conlir-
masse o despacho recorrido, e assim se
dea."""-' /x v- ;:''" '.''.;,;-:-*.-'
;. Para chegar a esta conclusão nada
disse com relação a igual documento
di chefactura de policia, que aflirmava
ser morador no prédio o negociante
João/de Araújo e sua fnrbilia. Assim,
illudio S. Eic. a bôa fé de seus col-'.
legas, que accordaram dar provimen-
to aos recurso contra, p qual se op-
puzésse a dita certidão da poilioia, pre-
donuuiando sempre esta.

Os Srs. desembargadores não devem:
se levar pelos relatórios do chefe do uc-

tonato em matéria eleitoral; elle ó ca-
paz de. tudo na prafe incisiva do digno
juiz de direito da PacUuba.

Dr. José Onofre.—«Acaba de
formar-se em medicina pela faculdade
do Rio de Janeiro, este nosso talentoso
patrício, natural da cidade de Sobral, é
qu6 residio algum tempo n'esta capital
como estudante de humanidades no se-
minario d'esta mesma capital.

Consagrandose ao estudo das sei-
encias médicas para.qne revelou gran-
de aptidão, José Onofre tanto pelo
seu gênio perseverante como pela
sua elevada intelligencia, chegou ao
termo .dos seus estudos com muito
credito para o seu nome e com muita
honra para o nome cearense.

Temos avista a Tbese exhibida por
Oceasião da receber o gráo-e * que, no
conceito dos entendidos, é um trabalho
de muito merecimento.

Agradecendo a fineza da offerta do
exemplar que nos enviou, desejamos-
lhe um biilhanle futuro n'esse grande
centro de actividade, a provincia de S
Paulo, que escolheu pira fixar a sua
residência.

Óbito.—Victima do uma lesão car-
diaca deu alma ao Creador, no dia 21
do passado na cidade do Icó,o nosso de-
dioado amigo e correligionário Edeltro
Ke reira Rabello.

O finado era casad 1 em segundas
nupeias deixando 5 filhos, 4 dos quaes
eram do seu primeiro consórcio.

, Militou sempre nas fileiras do grande**
partido conservador, e exercia com mo-
deração e honradez o cargo de subde-
legado de policia n"aquella cidade.

Gomava 47 annos de idade.
Era um pai de família exemplar, op-

limo filho e excellente cidadão.
Rogando ao Altíssimo pelo repouso

eterno de sua alma, apresentamos nos-
sos sentimentos á sua Exm.' família.

Tanibem por lá.-» O aciual
alistamento eleitoral, talvez por estar-
mós nas proximidade-* das eleições pro-
vihciaes, eslá sendo por assim dizer um
campo de combité preparatório em que
são cnbos da guerra os juizes membros
de oclonalos.

A transcripçào iufrt*, que traslada-
nios do -Diário do Gram Pard deve
causar a níainr impressão de tristeza á
quantos teimam na esperança de que
uns tantos magistrados políticos sejam
susceptíveis de regeneração.

Em nossa Relação,; o escandajojjjr
chegou ao extremo de um venerando
relatar feitos idênticos, oceultando dó-
cu mentos dos recursos dos que não são
graúdòs\~e por esta forma alcançar
julgamentos contradictorias, abusando
assim da bôa fé dos seus honrados col-
legas. .

E' m»is honesto o descaramento des-
honesto do desembargador, Mora to, re-
ferido tia alludida transcripeão.
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« Quando, do alto da tribuna da ca-
mara'dos Srs. deputados, o nobre mi-
nistro da justiça, fatiando a verdade ao
paiz,' externou conceitos que não hon- j
ram aos desembargadores. que fazem i
política com a justiça, grande foi a ce-
léuma, e maiores as objurgatorias con-
tra o illustre parlamentar; no entanto
S. Exc. esteve longe de dizer tudo
quanto são capazes du obrar esses de-
sérobí-rgadnres partidários. 

' .
E foi quasi por este tempo, que, co-

meçando a ultima revisão do alistamen-
to eleitoral, forneceu e Tribunal da Re-
laçâõa prova mais convincente de que
o honrado ministro linha razão, e faz-
se mister uma providencia qualquer qoe
ponha cobro aos desmandos de um tri-
bunnl relapso e prevaricador I »

a Uni alternado conlra Os nossos di-
reitós políticos acaba de praticar o Tri
bunal da Relação, conlra os votos dos
integerrimos juizes Dr. Madiireira e
Gomensoro, não approvando hontem
ires provas de renda de conservadores,

porque as petiçõos iniciaes foram diri-
gidas ao juiz de 'direito da 2.' vara é
nâo ao Dr. juiz de direito da 2.,: vara
eivei.

Mas, qual é a 2.* vara, senão a eivei ?
Qual a 2.' vara criminal ?
Toda lei e o reg. eleitoraes faliam

em vara eivei?
Juizes que disseram que subdiacpno

era superior a diaconoe que constante-
mente bocejando dizem : — venham,
venham os conservadores para nos vih-
garmos e lhe mostrarmos que não estão
na altura, devem assim mesmo proce-
deri

Somos viclimas, mas demonstrare
mos em folhetos ao Brazil quaes são os
juizes rancorosos, vingativos e inimigos
das partes, cujos nomes e parcialidade
política indagam como p-imeira condi-
ção para julgamento ! I

Horror ! I »
Com o titulo Pouco decente escre-

veu o Diário de Noticias, de Belém :
« N-i conferência de terça-feira, no

Tribunal da Relação, o Sr. desembar-
gador Morato declarara, segundo nos
informam : a Trata se de votantes
do conego Siqueira?—voto contra I»

Onvio-se então uma voz:—« E' pou-
co decente! »

E lá foram para a rua vinte e tantos
eleitores I »

Bazar de prendas.—Hoje, ás
6 horas da tarde continuará, no salão
d'Asstímb!óa Provincial, o leilão das
prendas, em beneficio do templo á N.
S. das Dores.

Mõtieias varias.—Jornaes do
Rio Grande do Sul clamam contra o
contrabando na frontein, o que está
causando grande mal aos que commer-
ciam licitamente, pagando os impostos
aduaneiros.

—Causou verdadeiro escândalo em
Pariz a trafiesheia das condecorações,
facto em que estão implicados vários
personagens.

O general Caiarei foi punido—sen-
do riscado do quadro do exercito.

O senador U'au'llan, contra quem fui.
expedido mandado de prisão, não foi
encontrado, sendo opinião que suicida-
ra-se.

Sustentam alguns jornaes qua ogen-
ro d<> presidente da republica, deputa-
do Wilson está lambem ci-mpromellido-

. O.general Bonlamger aceusou o mi-
nistro da guerra de querer compromet-
tel-o na vergonhosa questão. Intimado
para dar explicações, teve em resulta-
do 30 dias de prisão por falta de disci-
plina.—0 conselho supremo militar na
corte condemnou o coronel Anlonio
Joaquim Bacellar em 2 annos de sus-
pensão do Commando por irregularidade
de conducla.¦'•—0 orçamento votado pela assem- ¦
bléa provincial de Minas é : receita....
3.462:000$; sendo 1.223:800)1'; do
imposto a> café, 700:000?) do itinera-
rio ; 378:000$ de gado e diversos gene-
ros, 100:00.001 de prediaI. '.:\

--Um correspondente de, Roma óc-s
cupando-se dos preparativos para tor-
nar o jubileu de Sua Santidade o mais'brilhante 

possível diz que já começa-
rain a • chegar as remessas de presentes
riquíssimos, em que levam notável van-
tagem os a 1 istocratas francezes e os ri-
cos banqueiros americanos convertidos
áo catliolicisiiQo.

-^Depois dè um concurso dé box,
em Boston, E; U. Sulivan foi proclama-
do mestre, x recebendo um presente de
uma cintura de Ouro massiço ornada
de 291 diamantes, do custo de dez mil
tíollársl' ''x"- ';'¦¦''
—Lôse no Diário de Noticias, do
Pará'-:-' ;;-. :*'..

a No dia 17 do corrente, domingo,
por volta das 8 horas da manhã. Da-
miào, pobre, mas laborioso cearense,
paide numerosa família, que habitava
para as bandas de S. Braz. snhiu a cor
tar umas varas para os misteres de sua
easa.

"- ¦
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Apenas entrou no matto, tão infeliz
fo%que Jogo sentou uni dos pés sobre
um rolo W«sur.ucucú, que alli dormia.

A ferina vibnraj despertada pelo pe-
so, cravou-lhe duas dentadas, uma após
outra, coma rapidez do raio.

O infeliz cahiu por terra, immedia-
lamente, e logo completamente cego,
lal foi a celeridade e força com que o
veneno se lhe empregnou no organis-
mo 3 -

x A cobra permaneceu á pequena dis-
distancia de sua victima, olbando-a,
vendo talvez se o tóxico que lhe infi
trará seria sufficiente para lhe tirar
existência.

O homem gritou desesperadamente.
Vieram soccorrel-o, transporlando-o

em uma cadeira.
As horas que lhe restaram d'este fa-

.tal momento, até expirar foram as mais
dolorosas, difuceis de descrever-se. .

Os seus altos lamentos cortavam o
coração mais endurecido.

O pó mordido pelo peçonhento réptil
loroouse uma cousa disformo, e de
uma côr extraordinariamente negra.

A perna também. .
O sangue arrebentou-lhe das unhas,

a principio ; depois sabia de todos os'
poros.

Compareceu alli um medico, cujo
nome ignoro, assim como lambem igno-
ro o que é qne.elle fez no sentido de
minorar as dores 8trozes do infeliz Da-
mião e salvar-lhe a vida.

E o homem falleceu após o mais af-
fliclivo soffrimento.

E temos ho Brazil um infallivel con-
tra veneno animal, um poderoso an*
tidoto, premiado pelú governo.

Porque não applicaram n'esse infeliz
o permanganato de potassa /,

Porque ?.... »
Machinas de Singer.—Os

Agentes das verdadeiras machinas de-
costura de Singer para o Ceará são 03
Srs. João Antônio do Amaral & Filho.
- Qualquer outro negociante que an-
nunçiar ditas machinas pretende illudir
o povòN vendendo imitações ou falsifi
cações por verdadeiras.

Uma mulher d'4ustti».—
•Perto da aldeia de Zillingiiorf, na Áustria
Baixa, vive Maria Haas, uma mulher in-
itelligente é industriosa, cuja historia de
soffrimento physico e ulterior allivio,
contada por ella em pessoa, é de Inte»
resse ás mulheres. « Eu era empregada » ,diz ella « nas lides de uma lavoura. Tra*
balho excessivo deu origem a dores de
caheça acompanhadas de desmaios e vo*
mitos, até que por ultimo não podia reter
no estômago alimento ou bebida. Vi-me
na necessidade de ficar de cama por ai*
guraas semanas. Achando-me um poucomelhor com o descanço e socego, tratei
de me dedicar ao trabalho, porém cedo
fui atacada por uma dôr no lado a qualdentro de pouco tempo, parecia que se
espalhava por todo o meu corpo e palpi-tava em todos os membros. A isto seguiu-
se uma tosse e falta de respiração até que
por Om não podia coser, tive portanto de
segunda vez me retirar a cama e segundo
julguei, pela ultima vez. As pessoas de'
minha amisade disseram-me que a minha
Vez se estava approximando e que eu não
viveria senão até á época de as arvores
se revestirem outra vez de verde. Por
essa oceasião aconteceu-aue um dos fo-
lhetos da Mãi Seigel meT -veio as mãos.
Li-o e minha cara mãi comprou-me uma
garrafa do Xarope Curativo da Mãi Sej*
gel que tomei de accordo com a prescri»
pção, e mal tinha acabado de tomar uma
gerrafa quando comecei a sentir-me me-
lhor. A minha ultima doença principiouem 3 de Junho de i883 e continuou até o
dia 9' de Agosto dia em que comecei a
tomar o Xarope. Cedo comecei a traba-
lhar um pouco. A tosse abandonou-me,
e não experimentei mais difficuldades na
respiração. Acho-me agora completamen*
te curada. E ha quam feliz sou I Não te*
nho expressões bastantes para mostrar
a minha gratidão ao Xarope Curativo da
Mãi Seigel. Devo aqui diser agora que oa
doutores do nobso districto mandaram
distribuir annuncios prevenindo o publi*co contra esta medicina dizendo que ne-
nhum allivio produz e muita gente foi in*
duzida a destruir os folhetos Seigel: mas
agora,quando se póde apanhar um d elles,
guarda-se como uma relíquia. Os poucos
que escaparam são pedidos emprestados
para ler, e o meu tenho-o empresta lo a
distancias de seis milhas á volta do nosso
districto. Tem Vindo gente de d.ez.a$eft

í
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milhas distantes daqui a pedir-me que
lhes compre a medicina para elles, isto
por saberem que fui ella que mo curou e
por se quererem aífirmar de que compram
o verdadeiro.— Maria Haas. »

Acha-se a venda em todos ns Boticas,
Lojas de Medicina em toda a parte do
mundo, e em casa dos proprietários, A. J.
White, Limited 35, Farringdon Aoad,
Londres, E. C.

Depositários, por atacado e o retalho,
na provincia do Ceará : em Fortaleza,
J. J. d'Oliveira e C.» ; em Crato, J. Ajl.
Secundo Chaves:

v Vendedores a retalho : em Fortaleza,
C- Miranda e C.«, C. P. da Cunha Ma*
mede, C. Studart C.« e M. C C Li má ;
em Camocim, J. M. de Araújo, e Mucha*
do e Filho; em Icó, V. Ferreira Rabello ;
em Santa Quiteria, A. Jacome; em Sobral,
J. do Monte e M. A. da Frota ; era Santa
Anna, M. • _'. Carneiro da Frota ; e em
Viila Viçosa, S. A Fontanelles.

1'ilulas Operativos da Miti
Seigel—Contra Constipaçào, inác-
ção do Fígado, etc .jtô$$F

Dessemelhante a muitas outras medi*
cines catharticas, estas pilulns não fazem
com que uma pessou se sinta peior antes
de se sentir melhor. Produzem o seu ef-
eito com brandura mas completamente,
não sendo acompanhado de acciilentes
desagradáveis, taes como náusea, apertos
do ventre etc, etc.

f 
Pilulas Operanvi.s da Mãi Seigel

medicina de familia a mais útil que
se.jjèm descoberto. Limpam üs.entrari h as**
dé todas as substancias irritantes, de.ixan*
do-as em condição saudável São o me*

j$hor remédio que. existe contra a peste^®das nossas vidas—Constipação e ihacção
do Fígado.

Estüs pilulas impedem febres e toda a
sorte de doenças, pelo simples facto de
expellirem toda a matéria venenosa das
entranhas. Operam com vigor, mas sua*
vemente e sem causar dôr alguma.

Se uma pessoa apanhar um refriado e a
omeaçar uma tebre, e sentindo dores de
cabeça, costas e membros do corpo, uma
ou duas doses das Pilulas Operativas da
Mãi Seigel expedirão o refriado, impe-
dindo a febre.

Lingua grossa acompanhada de um gos*
to salobro, é a causa de matéria impura
no estômago. Umas poucas doses das Pi-
lulas Operativas da Mãi Seigel limparão
o estômago, removendo, o mau gosto,"restaurando o apetite e com elle trará
bôa saude. '

Muitas vezt-s suecede que doença ou
o alimento meio apodrecido, causa nau-
sea e diarrhéa. Se se limpar as entranhas
d'esta i upurezacòm uma dose das Pilu-
];>s Operitivas d^Mãi Seigel, estes effei-
tos desai;railaveis: desapparecerão, resul*
tando .ii bôa saude. ,

As Pilulas Operativas da Mãi Seigel
impedem os maus effeitos que produzem
o comer e beber em excesso. Um.t bôi
dose ao deita^da cama torna uma pessoa
habil;e inclinada par*» o trabalho do dia
seguinte; ': * ... -

Como estas Pilulas sao cobe* tus de uma
camada de assucar tomam^sj coin agra-
dó.'O'gobto.desagrada vel tão commum á
maior'parte das pilulas é d'esta forma
evitado. .

Acham-se a venda em todas as Boticas,
e Lojas de Medicina, em toda a parte do
mundo e em casa dos proprietários" A. J.
White, Limited, Londres.

Depositários por atacado é a retalho
na provincia do Ceará : em ^Fortaleza,
•J. J. d Oliveira e C.a : em Grato, J. M.
Secundo Chaves:

Vendedores a retalho: em Fortaleza,
C Miranda e C.a, C P. da Cunha Ma*'
mede, C) Studart e C *> e M. C. C. Lima ;
em Camocim, J. M. de Araüjo e Machado
e Filho; em Icó, V. Ferreira Rabello ; em
Santa Quiteria, A. Jacome ; em Sobral, J.
do Monte e M. A. da Frota ; em Sant'An-
na, M. L. Carneiro da Frota ; e em Viila
Viçosa, S. A. Fontanelles. ...

Porque me sinto eu tSo
miserável ¥—Tão fraco e lâo lan-
guido ? Qual será a causa de tal azia e
dores de estômago, de tal acrimonia e de
tal sabor, desagrada vel. na bocea ? Porque
«será que algumas vezes sinto um apetite
devorador e depois um dissabor tal por
todas as comidas ? Porque é que o meu
animo é tão freqüentemente irritavel,
desesperado, melancólico e abatido 1 Por*
que é que ás vezes nos persuadimos de
algum perigo imaginário e nos amedron-
ta qualquer rumor inesperado, tornando*
nos agitados como se uma grande cala mi-
dade estivesse imminente ? O que signi-
ficam estas desagradáveis melancólicas
dores de caboça ; estas palpitaçóes vio*
lentas do coração, este desasocego febril,
estes suores noctur.nos ; este inquieto e
imaginativo somno que não nos dá repou*
so refrigerante mas apenas lamentações
e palavras inariiculadas e os horrores do
pesadelo ? A resposta é : Estes são a pé*
nas os symptomas de Indigestão ou Dys*
pepsia , o começo e prognostico de quasi
iodas as doenças humanas. Indigestão e
a fraqueza ou falta de poder dos fluidos
digestivos do estômago para converter o
alimento em substancia saudável para"o
própria alimento do corpo. E' causada a
maior poite das vezes pela irregularidade
de dieta ou alimento impróprio, falta de
exercicio saudável e ar livre puro. Pôde
ser derivada por afflicção mental, o cho-
que de alguma grande calamidade. Tam-
bem pôde ser, e muitas vezes é, origina*
da, por fraqueza conseqüente de applica-
cio mental intensa, demasiado trabalho
physico, apoquenrtações domesticas, an*
¦xiedade em negócios, ou difficuldades fi-
nanceiras. Se o estômago podesse conser*' var-se sempre em ordem, não seria a mor-
le jáma. um assumpto de terrível anxie-
dade tanto para os novos como para os
adultos, mas sim seria contemplada como
visita de um amigo que se esperava ao
findar uma idade feliz e pacifica. Com
tudo, o primeiro invasor hostil no domi-

í nio da saude e felicidade á a. Indigestão.
í Ha por ventura algum allivio, algum

ta que faz o infeliz padecente du dyspe*
psia. O que te quer é uma medicina que
renove completamente o estômago, en*
tranhas, fígado e rins, e que preste assit*
tencia prompta e efficai aos órgãos digei*
tivos, e que restaure aos systemai nervoso
e muscular a sua energia original

Tal medicina felizmente é obtivel. Nun*
ca na historia de descobertas. médicas,
como o evidencia a prova de uma dúzia
de annos, se encontrou remédio contra In*
digestão tão rápido tão seguro e tão sur*
prehendente nbs teus resultados como o
Xarope Curativo da Mãi Seigel, porém
hoje é um remédio modelo para aquella
afflicção quasi que universal em todos os
paizes civilisados da Europa, Ásia, África
e America. Públicos testemunhos e car*
tas particulares de officiaes de exercito,
banqueiros, negociantes, capitães de na*
vios, mechanicos, lavradores e suas nau*
lheres e filhas, todos confirmam os seus
poderes curativos.

Acha-se á venda em todas as Boticas,
Lojas de Medicina em toda a parte do
mundo e em casa dos proprietários, A. J.
White, Limited, 35, Farringdon Road,
Londres, E. C.

Depositários, por atacado e a retalho
na Provincia do Ceará : em Fortaleza,
J. J. de Oliveira e C», e em Crato, J. M.
Secundo Chaves:

Vendedores a retalho : em Fortaleza,
Carlos Miranda e C.«, C. P. da Cunha
Mamede, Carlos Studart e C.« e M. C. C.
Lima; em Camocim J. M. de Araújo e Ma*
chado e Filho ; em Icó, V. Ferreira Ra-
bello; em Santa Quiteria, A. Jacome:
em Sobral, J. do Monte e M A. da Frota;
em Sant'Anna, M. L. Carneiro da Frota.;
e em Viila Viçosa, S. A. Fontanelles.-i— **.

PAGINA JURÍDICA

Diccionario jurídico de Pe-
reira e Souza.

[Continuação do n.° 88)

Culpa.—Em direito civil culpa é a
responsabilidade resultante de um neto
ou «missão prejudicises a alguém, mas
praticados sem intenção maléfica. Para
que haja culpa é pois necessário o con-
curso de dois elementos : 1.* a imputa-
bilidade da pessoa a quem se atlribue ;
2.' a ausência da iotenção maléfica, se
houver essa inleoção maléfica nào será
culpa e sim dolo. Ribas Dir. Civ. Vol.
2.* pag. 430. Conforme a impulação
de quem a pratica costuma graduar-se
a culpa em lata (grande) leve e levis-
sima Ord. Liv. 4.-Tit. 53 §-2.- ; diz-
se lata aquella omissão de diligencia
que se podia evitar com uma capacidade
ordinária e sem esforços de atlençâo ;
leve a que se podia evitar com uma at-
çào ordinária ; levíssima a que se não
podia evitar senão com uma habilidade
transcendente, com um conhecimento
particular da causa de que se trata, ou
com uma attenção pouco commum.
Coelb. da Roch. Dir. Civ. § 126. Para
o fim da indemnisação das perdas : 1.*
a culpa lata ó equiparada ao dolo ; 2.*
a reparação da leve e levíssima varia
segundo as differentes espécies de obri-
gações, podendo apenas estabelecer-se
as seguintes regras geraes : 1.' nos
contractos em que uma das partes só-
mente tem o commodo e a outra só o
encommodo, o primeiro presta até a
culpa levíssima, o segundo somente a
lata. Ord. Liv. 4.- Tit. 53 §5.- ; 2.*
aquelle qne tomar uma obrigação em
que se exige diligencia, ou industria
especial, é responsável alé á levíssima.
L. 8.' § 1." D. ad-leg. Aqui! ; 3. que
a convenção das ; partes a esie respeito
deVe ser observada. L. 23 ile règ. jiir.
Coelb. da Roch. cit. § 126, Ribas Dir.
Civ. Tom. 2.' pag. 430 a 435.

—Em direito criminal culpa é syno-
nimu de delicio, e as vezes se toma
pelo respectivo processo. Nãoseconsi-
dera pena a prisão do indiciado de culpa
para prevenir a fugida. Cod. Crim. art.
37—; a formação da culpa terá lugar
emquanto não prescrever o delicio.
Cod. do Proc. art. 147—; mas uma
\ et pr escripto è um obstáculo ao pro-
cesso, que deve ser proclamado mesmo
ex-rifflçip, ou a requerimento do promo-
tor publico. Av. n.* 269 de 21 de Junh.
de 1865. A baixa da culpa só pôde ser
ordenada pelo juizo de direito. Regul.
ii- 120 de 1842, art. 338.

—Não. se defere mercê a quem nio
se mostrar livre de et. pa com folha
corrida que.não- exceda de seis mezes.
Decrels de 27 de Ag. de 1849, art. 4*
de 28 de Abr. de 1885, arts. 216 e

¦217.
Culto.—E* a união dos sentimentos

interiores da alma que as rerfeições de
Deus produzem no nosso espirito, e de
todos os aclos exteriores que disso são
conseqüência e pelos quaes * testemu-
nbamos esses sentimentos*, o et», o é
interno oo externo ; aquelle consiste
principalmente ns adoração, no amor,
e no temor de Deds ; este consiste nas
ncçõus pelas quaes damos a Deus pu-
blic<mentp as adorações que Ibe são
devidas e fazemos conhecer 3.9 ". Iro»

homens os sentimentos de respeito que
lhe temos. (Per. e Souz. Dico.) E' per-
meti ida a liberdade de culto, uma vez
que se respeite a religião do Ettado.
Const, do Imp. arts. 179 §5.*—; mas
Dão é permillido recorrer a autoridade
estrangeira para a iinpui. tçào do graças
espiriiuaes, s.tlvo legitima licença. Cod.
Ciim. art. 81. O preceito conslitucio-
nal, quanto a liberdade de. cultos, é re-
guiado no Cod. Crim. nols. 191, 276 a
278, explicados no Av. n • 146 dn 4 de
maio de 1868. Se o culto da religião
tolerada se fizer publicamente em edi-
ficio com forma exterior de templo,
.contra o disposto no Cod. Crim. arl.
276, deve a autoridade policial proce-
der contra os delinqüentes. Av. de 26
de novembro de 1868 (uo Cod. Crim.
de F. Luiz.)

—São despachados livres de direitos
de importação os objectos destinados
ao culto divino, compiebendeudo-se
n'esta isenção os casliçaes, lâmpadas e
verônicas. Ord. n.* 460 de 24 de oulu-
bro de 1868—; mas não está uVsle caso
nm órgão, por não ser objecto exclusi-
vo do culto divino. Ord. n.* 334 de 18
de setembro de 1872.

Cultura.—E' a arte de cultivar a
terra ; da cultura das terras resulta a
civilisação dos costumes pela com muni-
cação c.-m diversas gentes para a venda
dos fruetos. Lei de 6 de Junh. de
1755—; para as despezas da cultura se
manda separar sempre a terça parte do
que ii'ella se costuma gastar. Alv. de 14
de outubro de 1773. (Per. e Souz. Dice.)
0 credor por dinheiro emprestado para
o arroleamento de terras incultas, tinha
hypotbeca legal sobre as benifeitorias,
Lei de 20 de Junh. de 1774 § 36—;
privilegio que cessou pela Lei de 24 de
setembro de 1864, arl. 1.*—; continua
porém a subsistir o direito de prefereu-
cia contra os credores chirograpbarios.
Lei cit. de 1864, art. 5.* §2.- Os pos-
suidorasde terras de cultura e criação,
qualquer que seja o titulo de sua ac

not. 202, Ramalh. Proc. Civ. e Comm.
Part. 2.* Tit. 6 § 8, Mor. Carv. Prxa.

For. not. 77.
—Embora o juiz dos feitos da fazen-

da tenha jurisdicção em toda provincia,
ó indispensável o cumpra-se do juiz
territorial para que os escrivães e os
olliciaes do juizo dêem execução aos
mandados executivos. Ciro. n.* 524 da
11 de novembro de 1862, Avs. n. 374
e 375 de ll de setembro de 1868; '

—A suspensão do emprego resultan-
te de pronuncia, que foi revogada em
recurso, só cessa pelo cumpra-se dv juiz
d quo, visto o art. 77 da Lei de 3 de
dezembro de 1841. Av. de 22 de maio
de 1880.

—Não depende do cumpra-se do juiz
de direito a licença concedida ao pro-
motor publico ; deve porém este fazer-,
lhe a devida communicaçâo do dia em
que entra no goso da licença. Av. de 9
de Jan. de 1885- .

—Os parochos devem apresentar ao
cumpra-se do presidente das respècli-
-vas provincias as suas.provisões para
poderem ser incluídos em folha. Circ.
D. 235 de 9 de setembro 1859.

Fortaleza, 5 de novembro de 1887.
Luiz Miranda.

quisição, tem preferencia na compra
das terras devululas que lhes forem
contíguas Lei de 18 de setembro de
1850, art. 15. Emquanto a lég. isaçào
de posses adquiridas por oecupação pri-
maria, ou havidas do primeiro occupun-
te, que se acharem cultivadas ou com
principio de cultura : Lei cit. de 1850,
arts 5.'e 6.*. Re^ul. de de 30 de Jan.
1854, arts. 27, 37, 41 e 44.

Cumpra se.—E' o despacho que deve
pôr-se nas ordens e sentenças que são
recebidas de autoridade legitima para
serem cumpridas e registradas. Alv.
de 18 de outubro de 1709, Av. de 15
de Julh. de 1754. 0 cumpra-se deve
ser poslo não na mesma folha da provi-
são, carta ou alvará onde estiver o si-
gnal do imperante, mas na lauda se-
gninte. Prov. de 3 de novembro de
1697. (Per e Souz. Dice.)

—Os fundamentos da instituição do
—cumpra-se—são : 1.' a necessidade
de um meio. de fiscalisação contra a
illegitimidadedoado, instrumento, ou
papel publico exequendo ; 2.* guardar
a ordem que deve haver no serviço pu-
blico, servindo os funecionarios directa-
mente ante seus superiores ; 3.* evitar
usnrpações de qualquer ordem prove-
nientes da impostura resultante da si-
mutação de forma com caracter publico
ou official ; 4.' resguardar de invasão
e consequeute tumulto e anarchia, as
espberas de acção governamental Ou
administrativa, em ordem a serem res-
peitadas as jurisdicções e independen-
cias dos poderes. Elle participa da na-
tureza do placet e do exequatur nas
.relações internacionaes. Cam. Leal,
Doutr. no Dir. Vol. 12 pag. 494.

—Em regra a attribiiição de exarar o
cumpra se autorisa ao não cumpra-se,
dando a autoridade as razões porque o
não faz.pira,' em" vista d'ellas, o supé-v
rior legitimo providenciar adequada-
mente, como se vê bypothese nos. De-
crets. de 14 de outubro d*:- 1854, art.
8.-, de 28 de março de 1860, art. 5."
Exposic. de motivo do Decret. de 27
de Julh. de 1878. Faz excepção a esta
regra, quanto aos actos dos cor. >gedo-
res, o Regul. de 2 de outubro de 1851,
art. 21.

—Os despachos é sentenças proferi-
dos pelos juizes de direito em primeira
instância, não estão sujeitos ae cum-
pra-se do juiz preparador, pois que é
no caso, o mesmo juiz e instância e a
Lei de 20 de setembro de 1871, art. 22*
§ n.* 3.- e Regul. de 22 de novembro
de 1871, art. 64 § 3, só dá competen-
cia para a publicação dos despachos e
sentenças. E', porém, necessário o
cumpra se nas decisões de aggravos e
appellações, pois que é julgamento em
2 • instância. Cam. Leal no Dir. cit.
pag. 495—; emquanto ao cumpra-se
nos pwitoria? i P*-"» « Souz,, \," l"

A PEDIDO
Protesto

- José Lourenço da Silva, morador na
Serra-Vêrde districto da Pendência do
termo de Baturite, protesta, que oppor-
tunameote, tem de haver quarenta e
duas rezes producçãode uma novilbota,
que existe no poder do Sr. Mauoel Vi-
cenle Ferreira Maia, morador no dis-
tricto de S. João, termo do Limoeiro,
desde o anno de—1878—epocha, em
que muita gente de bem julgou que ba-
via communhão de seus bens com os
bens alheios.

Protesto, por tanto, que os meus não
entraram n'esta confusão e que o Sr.
Manoel Vicente judicialmente ha de
entregar os meus gados,pois que a festa
se acabou e os músicos vão a pé.

Não estamos mais na secca. -
São meus advogados na capital do

Ceará o Exm. Sr. Dr. Manoel Ambrosio
da Silveira Torres Portugal e Luiz Mi-
randa; no Aracaty o Sr. capitão An-
tonio Baptista Guedes e no Limoeiro

-am lypo bom oonbooido do Sr. Ma-
noel Vicenle. Quero meus gados.

Fortaleza, 31 de outubro de 1887.
José Lourenço da Silva.

«Confirmo os atteslados supra.—-
Crato, 20 de outubro de 1887.—O pre-
sidente da câmara.—Manoel Felippe
Telles. »

« Attesto que a condueta do suppli-
cante, ó optima sobre qualquer ponto
de vista.— Cralo, 20 de outubro-de
1887.—O 1.' juiz de paz.—Raymundõ
Alcântara itlaia. »

« Conhecendo o supplicanie de loa-
gn data posso atteslar : que a condueta
do mesmo, considerada sob us tres pun-
tos de vista civil, moral e religiosa, é
uma das melhores conduetas, que co-
nheço n'esta cidade—Crato, 13 de ou* ,
tubrode 1887.—P." Afonoei Felix de-
Moura, coadjuetor. »

a Louvando-me no altestado do Rvd.
coadjuetor que de longa data conhece
o supplicanie attesto ser sua condueta
civil, moral e religiosa uma das melho-,
res dVsta cidade.—Crato, 14 de outu-
bro de 1 87.—0 vigário Antônio Fer-
nandes da Silva. » -.

« Segundo o conhecimento que desde
muito tempo tenho do supplicanie affir-
mo ser geralmente bôa a sua condueta.
—Crato, 14 de outubro de 1887.—P.*
Cicero Romão. »

w.
Alfândega

m

Pede-se ao Sr. l.o escripturario Dias
da Silva, conhecido por Tubarão, que
deixe a infâmia de andar detractando dos
seus collegas, se não daremos conheci-
mento ao publico e ao Exm. Sr. Mi-
nistro da Fááénda de suas maselas, des
de o Maranhão.

O Boto!

Ao publico e ao governo.
Respondo ao articulista que na Ga-

zetado Norte, procurou insultar me,
atirando-me injurias e cnlumnias, na
qualidade de* subdelegado de policia
d'este/districto e como cidadão parti-
cular, com os attestados infn.

Poderia provar as inverdades das ar-
guições com tantos outros documentos,
que como os que agora offereço ao cri-
terio dos homens sensatos, podessem
mais desnortear ao meu injusto offen-
sor—mas deixo de fazel-o para que,
se lhe agradar volte a exercer contra
mim seus ódios com franqueza e liber-
dade.

Estou satisfeito, com o juizo que fa-
zem a meu respeito os bomens de bem,
como abaixo se vê.

José Moreira da Costa Bizé.

Documentos *

« Desde o tempo que conheço ao
supplicanie nada me consta que possa,
desabonar a sua condueta.—Crato, 14
de outubro de 1887.— João 0. de Si-
queira Cavalcanti. »

•'—-" 
¦''"¦¦*' 
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« A condueta do supplicanie é bôa
sob qualquer potito de vista que se a
encare.—Cato, 14 de outubro de 1887.:
—Pompilio Cruz.;» i

« Reporto-me aos attestados supra, e
confirmo-os.—Era etc. supra.—Fran-
cisco da Silva Gomes »

« Reporto-me aos attestados. Eo pro-
vo confim :i-os.—Crato, 19 de outubro
de 1887.—O delegado de policia,—An-
toniq Ferreira de Nello. .»

—103—
Tribunal da Relação.

De ordem Ao Exm. Sr. desembarga--
dor presidente inlerino d'este Tribu
nal,faço publico,para conhecimento dos
interessados, que terá lugar n'este mes
mo Tribunal no dia 12 do mez corrente,'
ao meio dia, o exame de habilitação
requerido pelo cidadão Antônio Felis*
mino Filho, pretendente a uma provi-
são de advogado. t

Secretaria do Tribunal da Relação
da Fortaleza, em 3 de novembro de
1887.. .;-, i }:-, :¦ ¦•¦:¦¦•¦

O Secretario interino, ,
Antônio de Oliveira Borges Júnior.

(1-8) ,
101

Alfândega '
-. PeU Ioepocloria da Alfândega se faz
publico, em virtude dê' ordenü"7de SI
Exe. o Sr. Ministro da Fazenda, con-
stante do telegramma de 21 do corrente
mez, que disposição da lei do orça-
mento, para o exercicio de 1888; que
isenta de direitos de exportação, desde
já, o assucar. nacional, começará a ter
vigor no^dia 30 do corrente. ¦ *'

Alfândega do Ceará, 25 de outubro
de 1887. - i ,

O inspector, <
José Basson de Miranda Osório. ,

(3-3)
Thesouraria de Fazenda

De ordem do lllrn. Sr. Inspector
d'esta Thesouraria, annuncio que, em
virtude dp oflicio da Caixa de Amorti.
sação n... 184 de 6 do cadente mez, vai-se
proceder a substituição das notas de
10P00 reis da 7." estampa, cujo praso.
termina a 31 de Março de 1888, deven-
do começar de 1. de Abril seguinte erà
diante os descontos determinados por
lei.

Thesouraria de Fazenda do Ceará, 30
de Agosto de 1887.

0 thesòureiro,
João Antônio do Amaral.
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i lldefon so Lim a, med|C(í,^
dou sua residência para a Praça.dt Sé
n.* 26, onde dá consultas das 11 ás ,3
da tarde. (Entrada pela rua dás Flores.)

Chamados'! qualquer hora.~~ T~'\- — 99- ¦' ""

111 m IIII A Hll

I fllUfilllv
de pinho branco americano, com e tem
nós, medindo 24 palmos de compri-
mento -.

Vendem
J. A. do Amaral & Filho

TEÜJAD0S DE ZINCO
para cobrir casas, vendem
Jqqç Antônio J9 4Wf«l| 4^ f$9$
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NEU MODIFICAS Dl COSTUMES
LABORATÓRIO CENTRAL

Bl A DO V. DO BIO BRANCO
ESQUINA DA DO REGENTE

po pe J/NEirço
Específicos preparados

PELO PHARMACEUTICO

jíüGINiO UAROTJES. DE H0LUNDÀ
I Approvados pelas Juntas de

Hygiene da Corte eRe-
' 

publica Argentina.
Salsa, earoba e manaca-

cura todas as moléstias do pelle, rheu-
niatismos agudos ou cbnmicos e todas
as afíècções de origem syphilitica.

Pílulas de velamina—com-
bate as prisões de ventie, são d. pura-
tivas e reguladoras.

E-.xJr de imblrlbliia—resta-
lielece oá dyspeplicos, facilita as diges-
toes e promove as dejecções dilHceis.

Vinho de auanas fcrrugi-
noso e quinado—para os cbl«ro-
anêmicos.; debella a hypoemia inter-
tropical, reconstitue os bydiopictse
beiibericis. *

Xarope de flor de aroeira
e mutamba—muito recommendado
iia.bronchile, na hemoptyses e nas tos

ts«s 
agudas ou chronicas.

Óleo de téstudiís ierrugi-
»»>««. e cascas do laranjas
amargas—4 o primeiro reparador
«Ia fraqueza do organismo, na lisica.

Odontina—cura instantaiieamen-
t" as dores de dentes rebeldes.

Pílulas anti - periódicas ,
preparadas com a pereiri-
»a, quina e jahorandy—cura
radicalmente as lebres intermittentes.
remitlente» e perniciosas.

Vinho de jurubeba simples
«_ também lerruginoso, pre-• parados em vinho de caju—
«-ilieazes nas inflammações do fígado e
iSaço, agudas ou.chronicas.

Vinho touico de capilar ia
¦¦.¦• quIna-ra.pplicaTio rias cOltváles-

cenças das parturientes e diuretico an-
ti-febril.

iujecçffo vegetal de sam-
Ibahyba e copahyba—cura radi-
calmente as blenorrhagias agudas ou

- chronicas. :

Pomada antMaerpetlca*—
combate a çoceira dos dasthrosrfrempi-
gens em três dias.

Linimento anti-rheumati-
eo—cura às dores rheumaUcas, erysi-
pelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e
undyròna phenicada e alça-
tra* sulfuroso—eicellenles nas
enfermidades berpeticas, manchas e ul-
ceras da pelle.

Molho marítimo — preparado
com os suecos da pimenta malagueta;
é iim bom excitante do appetiie.
-"Deposito na pharmacia de Carlos

gladart&C.1
-9*»

LIVRARIA E PAPELARIA
DE

Joaquim JoséWOliveira & Comp%

Este 'antigo estabelecimento tem _sem*
ure grande sortimento de obras de Devo*
cão. Direito, Litteratura, Educação, Me*
diciha e Poesia*, objectos de escriptorio,
perfumadas dos melhores autores, óculos,
pence-nez, lindos álbuns para retratos e?
chromos, molduras, livros em branco, pa*
pel dé todas as-qualidades,,caixas de mu*

¦lica; musicas modernas, chromos etc, etc.
¦•'¦¦ Recebeu as seguintes obras; Missal

, Ròmáno-i-Haroon, Meditações para todos
- os dia» dò ahrio—Lucena, Qs Martyres do

Cnristianismo—Chateaubriand, O Gemo
do Christianismo-Roqulle, Historia Sa*
irada—Leituras Populares. Publicação
Réliaiosa, Instrúctiva e Recreativa—P.«
Antunes, Missal Romapo em Portuguez-
P.« Guillois, Epístolas e Evangelhos doí
domingos e priti cipâes festas do anno—

* Erameric.il Historia da P"«ao de Nosso
Senhor Jesus Ghristo-P« Mach, Cate*
cismo Etémplificado ou Doutrina calho,
«ca explicada—Mystica Cidade de Deus—
Instrucção de Ceíemonias, em que se ex*
põe o modo dè celebrar o Sacrosanto Sa-
crificio da Missa—Ramalhete de Fragantes
Flores—O Novo Mez de Maio.

Vapereau, Dictionnaire Universel, des
Litteráturcs—Bouillet, Dictionnaire de
Géographie et Histoire—Spiers, Diction*
liaire Anglais-Français et^rançais-An*
alais—C.Cantó, Historia universal am:
pliada na parte relativa* Portugal e Bra-

toria dos Girondinos—11. llegodt, Notions
d Histoire Nuturallo appIicabU-i aux usa*
ges de Ia vie, Cours Supòrieur de Géogra»
phie—Ganot, Traité Elémeniaire de' Phy*
sique et Cours de Physique—Gaulhier,
Licções de Cogruphiu—Buyles Corres*
pondânce Commerciale A'glaisc—Roque-
te, Selecta Francexa—Achreber Gymm*
nasiica domestica, medica e higiênica—
Laferriera, Droit Public Administratif —
F. Luiz, Código Criminal — P. Pessoa,
Código do Processo—Baptista, Processo
Civil—Vasconcellos, Código dos Jurados
—Marques, índice alphabeiico da legisla*
ção de Fazenda—T. de Freitas, Formula*
rio dos Contracto., Testamentos, e de
outros actos do Tabellionado—Actos dos
Juizes de Paz —Dr. P. de Almeida, Ana*
lyse Medico Pratica dos gêneros alimen*
ticios—Processo de Vieira de Castro—D.
Agapito, Marcas de Fabrica—Nabuco de
Aranjo, A carteira do Advogado ou Va*
demecum Forense—Alencastro Autan,
Formulário para todos os actos do alista*
mento eleitoral—Orlando, Código Com*
mercial—Bancos e Sociedades Anonymas.
Lei e Regulamento annotado por um
advogado—Dr. Sabino, Diccionario Ho-
mceopathico 5.» edição—V. de Carvalho,
Manual Mercantil 8.» edição—Dr. Alfi e-
do Gomes, Descripçõese cartas feitas de
conformidade com o programma da Ins*
trucção Publica — Macedo, Eihnogenia
Brazileiia. Esboço critico sobre a Pre-
historia do Brazil etc—Spencer, Educa-
ção intellectual, moral e physica—R. Or*
tigâo, A Hollanda—M. Nordan, As Men»
tiras Convencionaesd] nossa civilização—
Era Nova. Revista de movimento contem-
poraneo, por Theophilo Braga e Teixeira
Bastos—Pinheiro Chagas, Historia da Re*
voluçãodaCommunade Pariz,ediçãoillus-
trada com retractos—Aulet, Diccionario
Contemporâneo da lingua Portugueza—
Herculano, Eurico, Lendas e Narrativas
—C. Castello Branco, Sentimentalismo e
Historia—BernarJes Branco, Portug.l na
época de D. João V—Cunha, Manual do
Examinando de Portuguez— Brigg, Com-
pendio de Analyse Lógica-Fausto Bar-
reto e V. de Souza, Selecçâo Luterana
de alguns dos principaes escriptores da
lingua portugueza do século XVI ao XIX
—Valdcz, Novíssimo Diccionario Francez-
Portuguez e Portuguez*Francez—D. de
Azevedo, Methodo moderno para se
aprender o Francez sem auxilio demestre
—Alexandre. Grammatica Allemã—La-

•cerda, Curso Methodico de Geo^raphia—
Regueira Costa, Nova Selecta Clássica—
Gomes de Moura, Elementos de Gramma-
tica Portugueza Latina—Adolpho Coe-
lho, Qustóes da Lingua Portugueza e A
Questão do Ensino—V. Carvalho, Tachy-
graphia Tratído modernissimo — Ahn,
Novo Methodo Pratico e fácil da Lingua
Franceza—V. Renault, Thesouro das
Famílias ou Encyclopedia dos conheci-'mentos úteis na vida pratica—S Smiles,
Economia Domestica Moral, O Caracter,
O Dever e o Poder da Vontade—Rama-
lho Ortigão, John Buli—Eça de Queiroz,
A Reliquia, o Primo Basilio e o Mandi-
rim—Guerra Junqueiro, A Morte de D.
João-O Padre Santo Antônio de Lisboa
ThVümaturgo e official do exercito por-
tuguez—Mil e uma noites Contos Árabes
com 24 estampas de ly.ogn.pl.ia e ifo
gravuras—Obras de Bernardim Ribeiro
—Alfredo Alves, Escavações Lltterarias.

V. Collona, As Manhãs du Avó leitu-
ra-para a infância—Gonzaga, Marilia de
Dirceu— Os Luziadas de Camões edição
de luxo—Verdade e Luz. Collécçãò de
communicações spiritas, escriptas por um
médium, obre a immortalidade da alma
etc—Pequena Chrestemathia Portugue-
za — Poesias de Gonçalves Dias —Ju-
lio Ribeiro, Grammatica Portugueza—
Contos das Fadas—E. Berthet, Os crimes
da Mirqueza—Feuillet, Casamentos pi-
dalgos—Articis, A Vida Militar-Barrili,
Como um sonho—G. Verga, Eva è NoVel-
Ias—G Flammarion, Narrações do Infini*
to—Eschrich, O Millionario, Historia de
Um Beijo, Rico e Pobre, Magdalena,—D'
Ennéry, Martyr importante romance mo-
demo—Bento Moreno. Novos Contos—
Casimiro de Abreu, Obras Completas—
Debay, Hygiene e Phyíiologiado-Amoiv
Véõüs Fecunda e Callmedica—G. Ohnet,
A Còndessa Sara, O Urahde Industrial,
A*í- Castellâs de Croix—Moi t, O Canto do
Cysne—C- de Almeida, Sonetos e Sone*
tinhps—Tácito, Vida de CnêoJulio Agri-
cola, traduzida em portuguez por D. G.
VH Castello Brance, A ^.yra Sertaneja
L. Jacome. O Cavallo, criação, educação,
é hygiene ao cavallo militar do Brazil -
A Achárd, Comi as mulheres se perdem
—I_*itura para todos. Kdenig, Na Senda
do Crime cada fasciculo ioo réis—D. Le*
maire, Manual do Jogo do Bilhar—Ma-
nuãl dos Jogos ou Collecção dos Jogos
mais usados, na boa sociedade—Novo Mi*
nual do Prestigiado.— Manual do Typo
grapho-Noções de Musica — Regras de
Civilidade etc, etc.

LIVRARIA E PAPELARIA
DE

Joaquim José d'OliveiraSíComp.
Tem recebido pelos últimos vapores

grande sortimento de artigos de escripto*
rio, perfumarias, caixas de musica, musi-
cas modernas, óculos e pence-nez, cariei-
ras, charuteiras e c.garreiras de couro,
molduras douradas, estampas religiosas,
lindos álbuns, etc, etc, e aí seguintes
obras.

P. Pessoa, Código do Processo Crimi*
nal—Laffuyette, Direito das Cousas—Con*
solidação das* Leis das Alfândegas e Mesas
dé Rendas — Azevedo Marques; índice
Alphabeiico explicativo das disposições
dos annos de 1879 a 1884—Uftacker, Li-
vro do Promotor—V. do Uruguay, Adn.i-
nistração das Provincias do Brazil—Cunha
Salles, Tratado da Praxe Conciliatória ou
Theoria e pratica das conciliações da Pe*
quena Demanda. Formulário de todos os
actos conciliatórios e da Pequena Deman*
da—Gomes Ribeiro, Promptuariodo A lis*
tamento Eleitoral etc— Júlio da Veiya,
Regimento das Custas Judiciaes— Leal,
Apontamentos saibre suspeições e recusa*
ções—Cordeiro, Assensor Forense Crime,
Civel, Commercial e Orphanologico—Ruy
Barbosra, Pimeiras Lições e Coisas—Ma*
nual do Ensino Elementar para uso dos
Paes e Professores—Dr. Mattos Maia, Li-
ções de Historia Universal— Pontos de H.
Universal, Rhetorica e Poética e Geogra*
phia—Tolstadius, Grammatica Ingleza—
D. Azevedo, Grande Diccionario Contem*
poranco Francez-Portuguez 1.0 vol. e re-
cebem-se assignaturas em fasciculos—Cas*
tilho, Diccionarios da Rimas—Aulcte Se*
lecta Nacional. Curso pratico de Litteratu*
ra Portugueza—Aimé Martin, Educação
das Mais de Família—Dias, Exercícios Pre-
paratorios dé Composição—Luiz Guima*
râes, Sonetos e Rimas — Collecções do
Theatro das Creanças — Cervantes, D.
Quixote de La Mancha—Lobo, Conducta
de um Jogador — Casimiro de Abreu,
Obras Completas -G. Ohnet, As Castellâs
de Croix—Mon, O Canto do Cvsne e a
Desventura da Tia Ursula—J. J. do Car-
mo, Compêndio de Philosophia-Dr. Saf-
fray, Lições de Cousas - Lacerda. Atla
Universal de Geographia—Lorsignal, No-
vo Atla Universal—D. Maria Amalia Vaz
de Carvalho, Contos para nossos filhos e
Contos « Phantasias—Gama Lobo, Os Je*
suitas Perante a Historia—Roma perante
o século XIX —Poesias Satyricas de J. J.
de Araújo—D. A. Reynoso, Tratado da
Cultura da Canna de Assucar—A Bulla
da Santa Cr usada pelo Bispo de Bethsaida
—O Sentimentalismo, por João de Andra*
de Corvo—Em Pariz, por Ramalho Or*
tigão—O Novo Monte-Christo, por Rey*
nalds—O Juramento da Duqueza por Pi*
nheiro Chagas—A Vingança do Sargento
romance marítimo, por Landelle, versão
de P Chagas—O Andarilho das Praias,
por H. Conscience—A Mascara Vermelha
romance histórico de P. Chag_as—Novos
Horisontes, Poesias de Christovão Ayres—
Historia da America Portugueza, por S.
da Rocha Pitta—Cubas Purruguezas de
Luiz de Araújo—Raposo Botelho e Silva
Dias, Elementos de desenho linear geo-
meirieo,

ROMANCES BARATOS

1$)200 réis o volume

Os Mysterios do Palais Royal, por X
de Montepin, 2 vols. —A.San Felice, por
Dumas, 3'vols.—A MoçidSde do Rei Hérf.
rique, por P. du Terrail, 5 vols., A Se-
gunla Mocidade do Rei Henrique, pelo
mesmo, 2 vols.—Os Tribunaes Secretos.
Obra histórica, por P. Féval |ra_|. de pi-
nheiro Chagas 5 vols.—D. João Tenorio
por Fernandez v Gonzalez, a vols.—Lu-
crecia Borgia, Memórias de Satanaz, pelo
mesmo, 2 vols.—Os Puritanos de Paris,
por Paulo Bocage, 3 vols.—Um Drama da
Regência, por P Féval, trad. de P. Cha*
gas, 1 >*oU_____OJ^aj-ajzp_jlaO_-Alh__^

'.__ ___ ..___.! _T"\-> D..«Ii.1ami>_i .t _r* \_l •« #"_ í\ _*\
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Íftl^por 
Fernandez y Gon«alez,

luffirA Alcov^das Princezas
5

R7inhâfi"*i%f"JÚÍi^^ Bonjõlnti, 1.» e 2."
vols. illust.-sO Amíhttda Lua, por Pau*
lo de Kock, 5-V*ols. -A Leiteira de Mont*
fermeil, por P. de Kock, a vols.

19DOOO rél» o volume

A Fonte das Pérolas, por P. Féval, 1
vol.—O Humem da Orelha Quebrada, por
E. About, 1 vol.—Os Dramas da Mocida*
de Pobre, por Júlio Roquette, 1 vol.—Oa
Canalhas de Paris, por Tourpin de San*
say, 1 vol—Onde está a Infelidade ! por
Cunha Belém, 1 vol.—Contos de Minha
Lavra, por Leite Bastos, 1 vol.—O Conse*
lheiro d"Estado, por F- Soulié, 3 vols —
O Castello dos Pyrineos, pelo mesmo, 4
vols.

900 rela o volume
O Desmoronar do Império, por Gabo*

riau, 3 vols.—As Mil e Uma Noites Pari*
rienses, por Arsène Houssaye, 3 vols.—O
Casal das Giestas, por F. Soulié, 3 vols.—
A Mor ta-Viva, por X. de Montepin, .3
vols.—Os Cárceres da Bastilha, por A.
Gondrecourt, 2 vols. Os Abutres de Paris,
por Chardall, 2 vol.—O Senhor de Barba
Azul, por P. Souniére, 2 vols.—As Noites
do Boülevard, por P. Zaccone, a vols —
Chiff-rde a Peceadora, por E. Chavette,
a vols.—Dramas do Tribunal de Justiça,
por P. Zaccone, 2 vols—Os Descendentes
de Lovelace, por Amadeu Achar, 2 vols.
—As Mulheres Infornaes, por C. Jaliet, 1
vol.— O Homem da Meia Noite, por
Enault e Judieis, 1 vol. — Romance de
Uma Duqueza, por Karr, 1 .vol.—As Azas
de ícaro por C. Bernard, 1 vol —Os Pra*
zerês do Rei, por Zaccone, 1 vol—Os Vo* f
luntarios de 92, por Gaboriau, 1 vol.—As
Castellâs de Nesle, por Molé-Gentilhom*
me, 1 vol.—O Doutor Parreira, por J.
Sandeau, 1 vol.—Brancos,Pretos e Mula-
tos, por Gondrecourt, 1 vol —Heróes e
Martyres, por T. Guerrero,_i vol.— O
Homem das Multidões, por Zaccone, 1

vol.—Os Sete Beijos de Buckingham, poi
G. e Moléri, 1 vol. —IUva, por Mery, 1
vol.—A Caçada aos Milhões, por Gabo.
riau, 1 vol.—O Marquez de La Seigliére,
por J. Sandeau, 1 vol.—Um Carnaval de
Paris,' por Mery, 1 vol.—O Palácio dos
Phantasmas, por X. de Montepin, 1 vol.
—A Ilha de Fogo, por Dumas, t vol.—O
Capitão Paulo, pelo mesmo, 1 vol.—O
Manequim, por Escoffier, 1 vol.— O Poe«
ta da Rainha, por C. Robert, 1 vol.—A
Còndessa de Talmay, por X. de Monte*
pin, 1 vol —O Crime da Rua Marlot, por
Pont-Just, 1 vol.—O Artigo 47, por Be*
lot, 1 vol.—Os' Dramas da Vida, por X.
de Montepin, 1 vol.—Irmão e Marido, por
G. Drouineau, 1 vol.—O Juramento de
Magdalena, por C. Deslys, 1 vol. — A
Penelope Normanda, por A. Karr, 1 vol.

500 réis o volume
No tempo do Terror, por J. Boulabert.

3 vols.—Dramas da policia, por F. du
Boisgobey, 3 vols.—Aventuras d'Um Zua*
vo. acenas da guerra d"Italia, por Luiz
Noir, 2 vols.—O Caçador d'Avestruzcs,

Eelo 
mesmo, 3 vols.—O Tributo das Cem

lonzella, trad. de Goodolphim, a vols.—
O Rasto da Serpente, por Braddon, a
vols.—O Homem do Casaco Azul, pot
Genouellac, a vol.—A Sereia, por Gui de
Manpassaut, 1 vol.—O Fuzilado, por Emi*
lioZola, 1 vol.—O Pobre Cláudio ou o
Condenado á Morte, por Victor Hugo.

Tinta de ImpressSo
Para obras e jornaes." 

CARROS DE MlO
Para aterros—Vendem

J. A. do Amaral & Filho.

E na LOJA DAS MACHINAS.

VANTAGEM
NOVIDADE E COMMODIOAOE
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Acaba de ser aberto este grande, vasto e aprasivel estabelecimento 00 sump-
tuoso .Palacete do Coronel Sombra, e'oífercendo iodas as commodi-
dades'precisas tanto em matéria de hospedagem como de hygienne,
a par de um delicioso clima encontrarão os hospedes: Liv.co-__YGIEN-.ICO e
aprasivel Jardim de recreio, delicioso banho n*8gua corrente ejuj^a^ob coberta^
leite puro tirado _a hora exigida (para o que tem vaccirià); eavallos sempre
prnmplns pira passeio [subir a serra, etc), bilhares montados em salõea
especiaes muito arejados e grandes.

Este útil estabelecimento ainda oferece a. grande vantagem de estar em
communicaçào com a capital, por meio de—telegrtipho e estrada de
ferro—, tendo' trem diariamente para a capital ás 7 horas e 40 ih. da manhã
e de volta ás 4 horas da tarde, nos dias sarilificados e domingos d< us trens, um
pela manhã, e outro a tarde, sendo diminuto o trnjecto ile 28 kil- metros que
sàn perconidiis em i 1/4 horas; excelienles commodos para hospedes das pro-
vindas nossas visinhas quer venham simplesmente a passeio, ou mesmo por en-
commodos de saú le, enconlraiào n'nste HOTEL um clima ameno e recursos
pura facilidade de seus restabelecimentos, um medico distinclo e prestimoso,
pharmacias muito bem montadas, e dirigidas por hábeis profissionaes.

E' sem duvida de muita vantagem este importante

Para I8§8
Novo Almanach de Lembranças Luzo*

Brazileiro ornado de gravuras, o retrato' e biographia do distineto poeta e escriptor
portuguez Mendes Leal. .

Almanach das Senhoras illustrado com
o retrato e biographia de D. Ernestina
Leite e muitos retratos de esciiptrres e
artistas eminentes.

Folhinha Laemmert contendo a chro*
nica nacional e universal e informações
úteis e interessantes.

PARA CAFÉ
VENDE-SE

Fundição Cearense,

mesmo, a vóT7---ÕTBãs.idores do Mundo,
por P. du Terrail, 3 vols.—Os Novos Mys*
terios de Paris, por Scholl, 1 vol.—Terror
prussiano, pelo mesmo, 1 vol.-rOs Pra*
mas da Aldeia, pelo mesmo, 3 vol.—Q
Rei do Mundo por E. Spuvestre, a vol —
Os Mendigos de Paris, por C. Robert, 1
vol.—O Crime de Rochataille, por X. de
Montepin, 2 vols.—Os Dramas do Novo
Mundo, por G. Aimard, i3 vol.—As Duas
Mulheres do Rei, por Paulo Féval, t vol.
illust.—Memórias de Uma Favorita, por
A. Dumas, % vols.—A Lenda da Meia*
Noite, por Pinheiro Chagas, 1 vol.—As
Noites Portuguezas, por Franco de Cas*
tro, 1 vol.—A Arrependida, por J. A.
de Ornellas, 1, vol. — A Desposada, de
Lammermour, Walter Scott, 2 vol —Len*
das, Tradições e Contos Hespanhóes por
Brito Aranha, a vols.—Os Filhos-Fami*
lias, por Eugênio Sue, 3 vols —Mulher e
Marido, Escrava e Senhor, por. Smitt, 5
vols. illust.—O Rei de Itália por A Blan*
quet, a vol. illustr.—O Diamante do Com*
mendador. por P. du Terrail, a vol—A
Condessinha, por O. Feuillet, 1 vol.—A
Dama das Çamelias, por Dumas Filho, a
vols.—A Casa Branca, 1 vol —A Lagoa
d'Anteuil, 1 vol. e Uma Mulher de Três
Caras, por P. de Kock 1 vol.—A Aldeia
dos Alchimistas, por H. Tschokke, 1 vol.
—Duas Mulheres. O Habito e.a Recorda*
ção, por A. Belt. 1 vol.— O Calvário das
Mulheres, e por Gagneur, 4N«ols.—Os Dra*
mas da Internacional, por P. Zaccone—
D. Ramiro 1 de Aragâo romance histórico,
por F- y Gonzalez, a vol. —Os Desherda*
dos, por Fernandez y Gonzalez 5 vol. illus*
trados—Padres e Beatos, por Hector Ma-
lot 6 vols. illustr.—Os Conspiradores, por
Ç. pinto de Almeida i vol. jUust.^O Ju*
ramento dos Homens Vermelhos, por P.
du Terrail, a vol. illust —A Favorita de
Bon-Amema, por L d'Aréne, 5 vol. illust.
—O Rei do Crime, por Camillo Bonheur,
4 vols. illust.—Os Ciganos da Regência,
por X. de Montepin, 5 vols. illust.—A
Inquisição o Rei e o Novo Mundo, por
Parreo.0,5 vol», \\m- Q PMt*.l«iro d»

Hotel Central
EM MARANGUAPE

Já pelo prédio nobre, e lugar ameno em que se acha situado, como pela fací
lid-.de deVommodos, e serviço perfeito de séu-pessoal Habilitado, talvez o
melhor n'este gênero no norte do Império.

Para informações no estabelecimento

GONFUGIO
59 —RUA DO MAJOR FACUNDO — »•
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Recebeu a livraria de Joaquim José de Oliveira & C.

OPERAS COHPLETAS UU HIM B PIAM E CANTO
AS MAIS BARATAS E CORRECTAS QUE SE TEM PUBLICADO

Auber—Fra Diavolo e Muda di Portici.
Mttssenet—Rei de Labore e Erodiado.
Beethoven—Fidelio.
Cimarosa—Matrimônio Secreto.
Donlzetti—Anna Bolena, D. Pasclioal, Favorita, Filha do Regimeuio»

Lúcia de Lamraermoor, Gemma de Vergy, Linda de Cbamouniz, e Lucrecin
Borgia.

Gluck—Orpbeo e Euridice, -
Mercadante—Juramento.
Meyerber—Propheta, Dinorah, Huguenotes e Roberto do Diabo.
Hosart—D. João. *
Pacini—S-ipho.
Pergolesi—La Serva Padrona.
Rossini—Cenerentola, Barbeiro do Sevilha, Conde d'Ary, Guilherme

Tell, Moysés, Otbeilo e Semiramis.
Sportlni—Vestal.

py Verdi—Trovador, Ernani, Traviata, Rigoletto, y>alíírdos, Macl^lQ 4
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AS VERDADEIRAS
MACHINAS DE COSTURA

DE

AS MELHORES DO MUNDO

" ¦ ¦•) flí^ft vCiM IKm 1 Jtmmm
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7 MACHINAS PARA COSER A MAO
As machinas Singer verdadeiras tem estampa lo no br.,ço o nome da fabrica

—The Singer Manufacturing Company—e bem assim cunhado em latào e fixado
no braço, a seguinte marca registrada

Cuidado com a*
. falsificadas.—

Cuidado com as
falsificadas.

Também' vende-se agulhas, linhas, retroz, óleo, qualquer peça avulsa, e
faz-se qualquer concerto.

Quem desejar comprar as verdadeiras machinas de costura de Singer, diri-
ja-se ao estabelecimento de ferragens de

J. A, do Amaral & Filho
-ÜNIGO DEPOSITO-
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LIVRARIA M PAPELARIA
DE

Joaquim José de Oliveira 4 C*
Tem sempre grande sortimento de livros

sobre todos os assumptos e pelos últimos
vaporus receberam os seguintes:

Padre J. Croiset, Anno Christão ou
Exercícios Devotos para todos os dias do

. anno—P.c Antonio P. de Figueiredo, A
Biblia Sagrada—Breviarium Bomanum —
Sarmento, Flor Sanctorum qu Sanctuario
Doutrinai que dá relação dos principaesSantos, martyres, confessores e virgens—
Seabra, A Flor dos Pregadores ou Collec-
ção selecta de sermões dos mais celebres
oradoaes contemporâneos — Fr. Luiz de
Souza, Historia de S. Domingos—Fr. A.
do Rosário, Pequeno Santoral ou Vida
dos Santos e Santas dn Igreja Catholica—
Manual do Apostolado da Oração—Ma*
chado, Pratica dos Aggravos no Juizo Ci*
vel e Commercial—O Jury .nas Escolas
Braziieiros em duas partes, i .a parte o Ca*
tecismo do Jury em 3o licções. 2.» parte O
Mestre dos Jurados com ao exemplos, porUm Magistrado—Martins, Historia Natu*
ral Popular lios tres reinos da natureza—
Ferreira, Guia de Mechanica Pratica—La*
curzon, Guia Homcepathica contendo em
appendicè as moléstias venereas—Ayres B.
Pinto,Guia McdicoHomoepathico Familiar
òu Modo de cada um se tratar prompta e
suavemente nas moléstias mais comnuns—
Dr. Espanet, Manual de Homoepathia
Pratica com os symptomns das doenças e
a fôrma de as combater—Francois Gonin,
L'Artá'enseigner et dedudier les langues
—Carciato, Grammatica da-lingua Itália*
na—Dr. Santos Valente e F. de Almeida,
Orthographia Portugueza—V. J. C, Ma*
nual do Professor d'Iostrucção Primaria.
Compêndio Pedagógico ornado de nume-
rosas gravuras—Torquato Decio, Ency*
clopedia Indispensável as artes, sciencias,
industria, agricultura è economia domes-
tica.—J. Cortez. Lunario Perpetuo—L.
Ferdinand, Manual do fabricante do quei-
jo e da manteiga—D. M Amélia Vaz de
Carvalho, Cartas a Luiza sobre moral,
educação e costumes e Contos e Phanfa-
zias—Romances a 5oo reis o volume : O
Tributo das Cem Donzellas,0 Rasto da
Serpente, A Sereia, o Caçador d'Avestru-
zes, Aventuras d'um Zuavo, O Dr. Gil*
berto, Os Dramas da Policia, No Tempo
do Terror—Contador Commercial, Guia
de contabilidade mercantil, memorial de
contas feitas—Meneezs, Pratica dos In-
ventarios, partilhas e contas—D. Azevedo,
Licções Praticas de conversação Franceza
—Brasilius, Guia Pedagógica de calculo
Mental—Dr. Lucindo P. dos Passos, Gram*
matica da lingua Latina—Aulete, Selecta
Nacional. Curso pratico de Litteratura
Portugueza—Pereira, Mestre Popular ou
Francez sem mestre e o Mestre Popular
ou o Inglez sem mestre— A. Coelho, Me-
thodopara aprender ler, escrever e fallar
a lingua Franceza em 6 mezes—Passos,
Diccionario Grammatical Portuguez —
Carvalho e João de Deus, Diccionario Pro*
sodico de Portugal e Brazil—Dr. Pires de
Almeida, Guia da mulher pejada—Mach,Ancora de Salvação—Piedosas Meditações
sobre a Paixão de Nosso Senhor_, Jesus
Chrlstú—Vida e milagres de Santo Anto*
nio—Thesouro dos Associados do Sagrado
Coração de Jesus—A Recolta ou Collec-
ção de orações e obras pias—Escudo Ad-
miravèl—Officio das Almas —Novena de
Nossa Senhora de Lour.les—C. Schmid,
Eustachio e Ignez—Júlio Diniz, Uma Fa»
milia Ingleza e a Morgadinha dos Cana*
viaes—Carlos Jansen, D. Quichote de Ia
Mancha—Pinheiro Júnior, Typos e Qua-
dros—Sylvio Dinarte (Escragholle Tau*
nay), Amélia Smith drama em 4 actos—
G. Ohnet, Lise Fleuron—Caiei, A's Mães
eás Filhas, Contos—E. Marlitt, A Segun*
da Mulher—F. du Boisgobey, Os Myste-
rios de Paris Novo 100 réis o fasciculo—
Camillo Castello Branco, Serões de S. Mi-
gueldeSeide. Chronica mensal de litte>>
ratura amena, critica suave dos máos
livros e dos máos costumes—H. P. Es-
crich, O Martyr do Golgotha, Os Apos«
tulus, Os A meies dos A luoresr-Qa—F-ühos_

tOlRIAS CEARENSES
GARANTIDAS

250:0008000

1

¦

)

4.' Parte da 4 ' Loteria, corre saP»?»ado, 19 de Novembro.

40:0008000
EXTIUCÇAO

5." Parte da O.' Loteria, corre segunda-feira, 9 de No*
vembro.

Thesouraria das Lote-*
rias

ROA DO MAJOR FACUNDO N. 64
Ma mesma Thesouraria sacca-se sobre as praças do

Rio de Janeiro e Pernambuco.
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lí/landarine Cordiale-
Gottas de Ouro
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BITTER DE HOLLANDE
As duas marcas acima da excellente larangitiha amarella que tanta accei-

Hçno tem tido n'esta provincia, são dn fabrica-de "Frita, Mack «fc C.\ os
quaes previnem aos consumidores para qüe se acaiitellem contra outras marcas
de diversa procedência, muito infurjores em pnlad?r e aroma.'

Sao recebedores d'esse artigo n'esta praça os Illms. Srs. :'"".

7a)- Bruno, Abdon & C
Moita, Vieira & C
Marques Dias & C
Dias da Rocha & C
Simões, Irmôo & C*
Bernardo José Pereira.
Ribeiro Bertrand & C*
Manoel Dias da Rocha.
Ceará, 18 de Fevereiro de 1887
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da Fé, A Mãe dos Desamparados, A For-
mosura da Alma, A Inveja, Os Anjos da
Terra, O Coração nas Mãos, O Anjo da
Guarda, O Cura de Aldeia, O Martyrio
da Gloria-, o Inferno dos Ciúmes, A Es*
posa Martyr, A mulher Adultera, Os Pre*
destinados, O Manuscripto Materno, Ca-
sa men tos do Diabo.

LICORES
PREPARADOS SOB A DIRECÇÃO DE

E. M. DE HOLLANDA
COM FRUCTOS BRAZIL EI ROS

Maracujá, Pitanga, Abaca-
xy, Cacau, lEanga Mo-

rangos, llatte,
Tangerina, Laranja selee-

ta, Laranja amarga,
Cale, Auisette,

llisccllauia, Crim-
micliama, Bauana, llauui-

Iba e Ginipapo.
•7' Estes licores foram os que obtiveram

i o primeiro prêmio na expesiçõo do Rio
! da Prata e em Antuérpia, em concuras

com mais de 500 amostras1 de todas os
procedências dn Brazil.

. Vende-se na Pharmacia de Carlos
Studart & C*

Caetano. Prats,
encarregado viajante de
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TINTA INGLEZA
"... Mas barato do qüe em outra qual-
quer parte Vendem.

Aliano <$ Irmão-

¦¦¦.''¦-¦ : 
^-.. >¦-- -. ;-..¦¦.Temos um completo

sortimento ãe pombas
americanas, taníto aspi-
rantes, como de répucho,
4e toíios os tamanjiós é
feitíos e para toç^ps os
preços. 7
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J. A. AMARAL & fII„HQ,


